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1. IDENTIFICAÇÃO DO PRODUTO E DA EMPRESA

IDENTIFICAÇÃO DO PRODUTO

Nome Técnico

: CLORO, CLORO LÍQUIDO

Nome Comercial

: CLORO, CLORO LÍQUIDO

Código de Identificação
: 1017

IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA 

Empresa
: HIDROMAR INDÚSTRIA QUÍMICA LTDA

Endereço
: ROD. PIAÇAGUERA – GUARUJÁ  km 4 / PEREQUE - CUBATÃO-SP
      CEP. : 11570-000 – Telefone (13) 3361-1562 / FAX: (13) 367-1502
E-mail: hidromar @atribuna.com.br

Emergência
: (0 XX 13) 3361-1562

XX – Código da operadora telefônica

2. COMPOSIÇÃO E INFORMAÇÕES SOBRE OS INGREDIENTES
Formula


: Cl2
Nome Químico Comum
: CLORO
Sinônimos


: CLORO LÍQUIDO / CLORO GÁS
Nº do CAS


: 7782-50-5 / Nome: Chlorine

	COMPONENTES DE RISCO



	NOME QUÍMICO
	Nº do CAS
	%
	LIMITES DE TOLERÂNCIA
	FONTE
	ABSORÇÃO PELA PELE

	Cloro
	7782-50-5
	100
	0,8 ppm (2,3 mg/m3) 8 horas
	Líquido/Gás
	Não


3. IDENTIFICAÇÃO DE PERIGOS

PERIGOS MAIS IMPORTANTES

· O cloro gás é um irritante primário das vias respiratórias.

EFEITOS DO PRODUTO

· Rota de Entrada no Organismo
: Inalação, pele e olhos
· Sistemas e Órgãos Afetados
: Vias respiratórias, pele e olhos

· Irritações




: Forte Irritação das vias respiratórias, pele e olhos

· Capacidade de Sensibilização
: Nenhum efeito é conhecido

· Efeitos na Reprodução

: Nenhum efeito é conhecido

· Efeitos Carcinogênicos

: Nenhum efeito é conhecido

EFEITOS ADVERSOS À SAÚDE HUMANA

Efeitos de Exposição por um curto período de tempo (agudos)

· Inalação

: Tosse, irritação das mucosas, dor de cabeça, inquietação e sensação de    sufocamento. Exposição a altas concentrações podem causar pneumonia e edema pulmonar
· Olhos

: Altas concentrações no ar ou contato direto, podem causar queimaduras
· Pele

: Contato pode causar queimaduras e destruição de tecidos. O contato com o cloro líquido pode causar queimaduras por congelamento, em decorrência da baixa temperatura
· Ingestão

: É muito pouco provável que haja ingestão de cloro. Acima dos limites de exposição estabelecidos, pode causar hipersecreção de mucosas e, tardiamente, redução da capacidade respiratória.
Efeito de exposição contínua (crônica)

· Não há efeitos descritos sobre exposições a baixas concentrações de cloro, mas acima dos limites de exposição estabelecidos, pode causar hipersecreção de mucosas e, tardiamente, redução da capacidade respiratória.

· Condições de Saúde Agravadas por Exposição: Doenças respiratórias pré-existente

EFEITOS AMBIENTAIS

· Polui os rios, a flora e o ar, e prejudica a fauna. TÓXICO VENENOSO

PERIGOS FÍSICOS E QUÍMICOS

Físicos: O Cloro assume os três estados físicos; à temperatura e pressão normais ocorre como um gás verde-amarelado, tóxico e com odor pungente, que se liquefaz em líquido de cor âmbar

Ao dissolver-se em água o cloro forma soluções de ácido clorídrico e hipocloroso

Em caso de vazamento o gás se encaminhará para o ponto mais baixo da área ou edifício onde este ocorrer

Relação de Volume Líquido/Gás = Uma unidade de volume de cloro líquido produz 460 unidades de volume de gás em condições normais

Químico: O elemento cloro existe na forma de dois isótopos de ocorrência natural com números de massa 35 e 37 e mais quatro isótopos de cloro obtidos artificialmente.

INFLAMABILIDADE: O cloro no estado líquido ou gasoso não é inflamável nem explosivo.

REAÇÕES COM METAIS: A velocidade de reação do cloro anidro com a maioria dos metais aumenta rapidamente acima da temperatura crítica do metal.

- Abaixo de 121 ºC os metais: ferro, chumbo e níquel, não reagem com cloro anidro, tanto no estado líquido como no gasoso.

- O cloro hidratado, principalmente em conseqüência dos ácidos clorídricos e hipocloroso formados através de hidrólise, são bastante corrosivos aos metais comuns.

REAÇÕES COM COMPOSTOS INORGÂNICOS: Os métodos de preparação do hipoclorito de sódio e de cálcio, são reações típicas do cloro com hidróxidos de metais alcalinos e metais alcalinos-ferrosos. Os hipocloritos formados são fortes agentes oxidantes.

REAÇÕES COM COMPOSTOS ORGÂNICOS: O cloro reage com os compostos orgânicos tanto ou mais que com os inorgânicos, para formar derivados clorados e cloreto de hidrogênio. Algumas reações podem ser explosivas, nas quais se incluem as com hidrocarbonetos, Álcoois e Éteres.

OBS.: O cloro reage vigorosamente com Amônia - excesso de amônia produz cloreto de amônia, enquanto excesso de cloro pode formar composto explosivo, tricloreto de nitrogênio (tricloroamina).

PERIGOS ESPECÍFICOS:

· Líquido e gás perigosos sob pressão.

· Pode causar pneumonia química e mesmo morte em altas concentrações.

· Causa severa irritação das vias respiratórias.

· O líquido pode queimar a pele e os olhos.

· Pode reagir explosivamente com produtos orgânicos.

PRINCIPAIS SINTOMAS: 

Efeitos da concentração de cloro gasoso nas pessoas.

	Volume / PPM

(ml / m3 Ar)
	EFEITOS

	0,01 a 3,5
	Limites de sensibilidade odorífera.

	1 
	Irritação e ressecamento da garganta e início de dificuldade respiratória. Alguns indivíduos podem desenvolver fortes dores de cabeça após 30 minutos de exposição.

	5 a 8
	Irritação das mucosas e do trato respiratório superior.

	25
	Limite estabelecido como imediatamente perigoso à vida.

	34 a 51
	Pode ser mortal entre 60 e 90 minutos de exposição.

	40 a 60
	Pode causar efeitos retardados de bronquite, edema pulmonar e broncopneumonia.

	900
	Fatal após breve exposição.


CLASSIFICAÇÃO DO PRODUTO QUÍMICO

Sinônimos


: Cloro líquido/Cloro gás
Fórmula Química

: Cl2
Fórmula Molecular
: Cl2
Fórmula Estrutural
: Não Pertinente

Família Química

: Halogênio

Aparência Geral
: Gás liquefeito comprimido, amarelo esverdeado, de odor   irritante, afunda e ferve na água, produz nuvem de vapor visível e venenosa

Código ABNT – ONU
: 1017
Número de Risco

: 266 – Gás altamente tóxico
VISÃO GERAL DE EMERGÊNCIAS

Se houver qualquer indicação  da presença de cloro na atmosfera devem ser tomadas medidas imediatas para eliminar o problema na origem. Um vazamento de cloro jamais tende a diminuir e sempre se agrava se não for contido imediatamente.

4. MEDIDAS DE PRIMEIROS SOCORROS

MEDIDAS DE PRIMEIROS SOCORROS:
· Sempre priorizar o atendimento aos efeitos causados pela inalação do produto.

INALAÇÃO:
· Remover a vítima para ambiente com ar fresco, e mantê-la aquecida.

· Caso haja dificuldade de respiração, administrar oxigênio úmido a 6 litros por minuto. A vitima deve ser colocada sentada, com ângulo de 45 – 60 graus entre o tórax e os membros inferiores.

· Providenciar socorro médico imediatamente.

· Observação Importante: Manter sempre pessoas treinadas para administração de oxigênio e respiração artificial.

CONTATO COM A PELE:
· Remover as roupas contaminadas debaixo do chuveiro de emergência, já ligado.

· Lavar continuamente a parte afetada com água fria, pelo menos por 20 minutos. A lavagem pode ser feita com água e sabão.

· Se houver irritação na pele após a lavagem, providenciar socorro médico.

CONTATO COM OS OLHOS:
· Lavar imediatamente os olhos, continuamente, com um fluxo direto de água, pelo menos por 20 minutos.

· Durante a lavagem manter as pálpebras abertas para assegurar completa irrigação dos olhos e tecidos oculares.

· Lavar os olhos poucos segundos após a exposição, é essencial para atingir máxima eficiência.

· Providenciar socorro médico imediatamente

INGESTÃO:
· Nunca administrar qualquer substancia, por via oral, a uma pessoa inconsciente. 

· Se o cloro for ingerido, NÃO PROVOCAR VÔMITO.

· Se a vítima estiver consciente dar grandes quantidades de água (se houver disponibilidade, dar diversos copos de leite).

· Caso ocorra vômito espontâneo, manter o ambiente com circulação de ar e dar mais água à vítima.

· PROVIDENCIAR SOCORRO MÉDICO IMEDIATAMENTE.

DESCRIÇÃO BREVE DOS PRINCIAPAIS SINTOMAS E EFEITOS:
· Efeitos da concentração de cloro gasoso nas pessoas.

	Volume / PPM

(ml / m3 Ar)
	EFEITOS

	0,01 a 3,5
	Limites de sensibilidade odorífera.

	1 
	Irritação e ressecamento da garganta e início de dificuldade respiratória. Alguns indivíduos podem desenvolver fortes dores de cabeça após 30 minutos de exposição.

	5 a 8
	Irritação das mucosas e do trato respiratório superior.

	25
	Limite estabelecido como imediatamente perigoso à vida.

	34 a 51
	Pode ser mortal entre 60 e 90 minutos de exposição.

	40 a 60
	Pode causar efeitos retardados de bronquite, edema pulmonar e broncopneumonia.

	900
	Fatal após breve exposição.


NOTAS PARA O MÉDICO:

· Inalação de Vapor: Aplicar inalação com oxigênio úmido a 6 l/min, por uma hora pelo menos, e aplicar uma grama de corticóide E.V., se persistir a dispnéia. Na falta de oxigênio úmido, aplicar a inalação com oxigênio puro ou ar respirável a baixa pressão.

· Em Contato com a Pele: Fazer a desinfecção do local. Onde não houver cirurgião plástico, fazer curativo co Bepantol e cobertura V. O . com antibióticos e analgésicos.

· Em Contato com os olhos: Cobrir com pomada que contenha corticóide e antibióticos e encaminhar o acidentado a um especialista.

OBS: Não provocar vômito e nem fazer lavagem gástrica. A inalação do gás pode provocar bronquite química.

O tratamento é sintomático. Como não há nenhum antídoto conhecido para a inalação de cloro gás; o alivio imediato e efetivo dos sintomas é o objetivo principal. Terapia por esteroides, se ministrada no inicio do problema, tem se mostrado efetivo na prevenção de edema pulmonar.

· Edema agudo de pulmão: Administrar 60 a 100 % de oxigênio úmido a 6 litros por minuto. Nos casos graves, pode-se administrar sobre pressão positiva.

Dosimetria dos gases no sangue arterial.

Monitorização cardíaca pode ser empregada.

Diurético pode ser empregado (Furesemida).

Antibioticaterapia pode ser empregada para evitar-se infecção pulmonar secundária.

R-X de tórax deve ser realizado para diferenciação de pneumonia química.

Os sintomas de intoxicação aguda pelo cloro podem se agravar até 36 horas após o acidente.

5. MEDIDAS DE COMBATE A INCÊNDIOS

MEIOS DE EXTINÇÃO APROPRIADOS:

· Resfriar os recipientes expostos ao fogo, com água – DESDE QUE NÃO HAJA VAZAMENTO.

· Usar agentes extintores apropriados conforme a causa do incêndio.

PERIGOS ESPECÍFICOS:

· O cloro gás ou líquido não é inflamável e não é explosivo. Entretanto, como o oxigênio, ele é capaz de manter combustão de certas substâncias. Reage explosivamente ou forma compostos explosivos com muitos produtos químicos tais como acetileno, terebentina, éter, amônia, hidrogênio e metais finamente divididos.

MÉTODOS ESPECIAIS:

· Em caso de fogo, os recipientes de cloro devem ser removidos da zona de fogo imediatamente, vagões-tanques e carretas devem ser desconectadas e retiradas da área de perigo. Se não houver vazamento de cloro, deve ser aplicada água para esfriar os recipientes que não possam ser removidos. Todas as pessoas não autorizadas devem ser mantidas a uma distância segura.

PROTEÇÃO DOS BOMBEIROS

· Use água para manter os recipientes expostos ao fogo esfriados.
· Se for necessário desviar o fluxo do gás, use neblina de água afastando o gás das pessoas efetuando a manobra.
· Use vestimenta de proteção total.
· O conjunto Autônomo de Ar Respirável deve ser utilizado nos locais de trabalho onde o teor de oxigênio seja inferior a 18% em volume.

6. MEDIDAS DE CONTROLE PARA DERRAMAMENTO OU VAZAMENTO

PRECAUÇÕES PESSOAIS:

· Evacuar do local o pessoal não envolvido no atendimento à emergência.
· Manter o pessoal, que está sem proteção respiratória, em local seguro, numa posição contrária à direção do vento.
PREVENÇÃO DA INALAÇÃO E DO CONTATO COM A PELE, MUCOSAS E OLHOS:

Respiratórias

· Para atendimento de grandes vazamentos e entradas em tanque ou espaço confinado, usar sistema autônomo de proteção respiratória, com pressão positiva.
· Para operações rotineiras e atendimento de pequenos vazamentos, usar máscara com proteção facial total e filtro para gases ácidos, conforme indicação do fabricante do equipamento.
Obs: Se sentir odor de cloro com esta máscara, é sinal de que o filtro está saturado e há necessidade de usar sistema autônomo de proteção respiratória

Pele

· Usar luvas quimicamente resistentes, tais como borracha, neoprene ou PVC.

· Lavar as roupas contaminadas, e secar antes de usa-las novamente.

· Usar vestimentas de proteção para minimizar o contato com a pele.

· Onde houver possibilidade de contato ou de esguicho do produto, usar macacão de proteção total com botas (material quimicamente resistente ao cloro).

Mucosas e Olhos

· Usar mascar com proteção total
PRECAUÇÕES AO MEIO AMBIENTE:

· Conter o líquido e prevenir descargas em córregos ou esgotos.

· Sempre tentar sanar ou controlar a emissão do gás vazado para a atmosfera. Atuar na origem do vazamento.

· Grandes vazamentos requerem uma análise ambiental da situação e até evacuações de comunidades vizinhas.

· NÃO APLICAR ÁGUA DIRETAMENTE NO VAZAMENTO.

· Os vazamentos devem ser comunicados ao fornecedor e/ou aos órgãos ambientais.

METODO PARA LIMPEZA:

· A ação de limpeza deve ser planejada e executada cuidadosamente. Embarque, armazenamento e/ou descarte de materiais residuais estão regulamentados, e a ação para manusear materiais derramados descarregados devem cumprir as regras aplicáveis. Se houver dúvidas devem ser contatados órgãos apropriados para assegurar que seja tomada ação correta.
NEUTRALIZAÇÃO:    

· O cloro pode ser absorvido em solução alcalina, i.e., soda cáustica (NaOH), potassa cáustica (KOH), cal, etc.

PREVENÇÃO DE PERIGOS SECUNDÁRIOS

· Para localizar um vazamento de Cloro, utiliza-se um frasco borrifador contendo amônia diluída. A aproximação dos vapores de amônia no local de vazamento formará uma névoa branca que permitira a rápida localização do ponto de escape. Deve-se evitar o contato da amônia com o latão. Nunca jogue amônia diretamente no local do vazamento.

· Nunca deve ser aplicada água no vazamento de cloro. O cloro é levemente solúvel em água e tem rápida ação corrosiva agravando o vazamento. Para o controle do vazamento deve-se observar:

7. MANUSEIO E ARMAZENAMENTO

MANUSEIO: 

· Tanto os cilindros grandes como os pequenos devem ser utilizados pela ordem de recebimento, para que sejam mantidos na rotatividade regular do estoque.
· Sob nenhum pretexto, tanto cilindros como válvulas ou dispositivos de segurança podem ser reparados, alterados, modificados ou usados de maneira diferente da recomendada, sem prévia consulta ao fornecedor ou fabricante. 
Medidas Técnicas:

· Todos os trabalhadores que manuseiam o produto devem receber treinamento específicos sobre o cloro.
· Evitar de respirar o vapor ou gás.
· Evitar contato com os olhos, com a pele ou com as roupas.
· Nunca aquecer qualquer recipiente que contenha cloro.
· Usar os equipamentos de proteção descritos no item 8 deste procedimento.
Prevenção da Exposição do Trabalhador:

· O ambiente de manuseio de cloro deve ser ventilado, com sistema de exaustão local nos pontos onde pode haver concentração de produto, em caso de vazamentos.
· Odor de cloro pode significar concentração acima dos limites de exposição.
· Providenciar ventilação para áreas baixas (cloro é mais pesado do que o ar). Usar ambientes enclausurados com exaustão e sistema de abatimento, quando for possível.
· Manter as concentrações de cloro no ar, abaixo dos limites de exposição.
Prevenção de Incêndio ou Explosão:
· O cloro no estado líquido ou gasoso não é inflamável nem explosivo.
· Os cilindros não devem ficar expostos a chamas, radiação de calor intensa ou a tubulações de vapor com altas temperaturas. Se o cilindro for aquecido acima de 70ºC na área dos “plug” (fusíveis) estes se fundirão, deixando escapar o cloro. O calor localizado intenso, aumenta a corrosão das paredes do cilindro.

· Se o metal atingir a 251ºC poderá inflamar-se. Cilindros cheios são armazenados separados dos vazios, apresentando placas de sinalização. “cheios” ou “vazios”.

· O cloro reage vigorosamente com Amônia - excesso de amônia produz cloreto de amônia, enquanto excesso de cloro pode formar composto explosivo, tricloreto de nitrogênio (tricloroamina).

Orientações e Precauções para o Manuseio Seguro:

· A movimentação dos cilindros só deve ser feita com o capacete de proteção das válvulas, devidamente colocadas e em condições seguras.

· Os cilindros não podem ser golpeados com qualquer objeto ou deixados cair.

· Para movimentação de cilindros de 50 e 68 kg (cilindros pequenos), recomenda-se a utilização de carrinhos de mão com dispositivo para prendê-los ao mesmo.
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· Não se deve levantar ou carregar os cilindros de 50 e 68 kg, pelo capacete de proteção da válvula, pois o mesmo não está projetado para suportar o esforço causado pelo peso do cilindro.
· Os cilindros de Cloro só devem ser manuseados por pessoal habilitado, devidamente treinado, com todas as instruções de emergência disponíveis em caso de acidentes.
· Os cilindros de 900kg (grandes), devem ser manuseados com auxílio de uma barra elevatória, provida de ganchos especiais e talha manual ou elétrica e viga de içamento, com capacidade de carga adequada. É proibido usar “eslingas” ou dispositivos magnéticos.

ARMAZENAMENTO:

· A armazenagem dos cilindros pode ser feita em área coberta ou ao desabrigo. 

Medidas Técnicas:

· A área de armazenagem de recipientes (tanques, carretas ou cilindros) deve ser bem ventilada, com baixo risco de incêndio e isolada de materiais incompatíveis (item 10).

· A área também deve ser isolada de fontes de calor e de ignição.

· Os recipientes devem ser protegidos das intempéries e de danos físicos. Preferencialmente, a área deve ser coberta.

· Inspecionar regularmente tubulações e outros equipamentos usados em serviços com cloro.

· Recipientes carregados com cloro líquido devem conter, no máximo, 80% da sua capacidade volumétrica.

Condições de Armazenamento:

Adequadas

· As áreas cobertas devem ser projetadas de acordo com o descrito pelo CLHORINE INSTITUTE ou NBR (a implantação de qualquer unidade de armazenamento e manuseio de Cloro resulta em diversas exigências legais como a proteção contra o fogo, choque, vazamento, meio ambiente, dados do processo e qualificação de mão-de-obra).

· Na armazenagem ao desabrigo não é recomendável depositá-los diretamente sobre o solo. Para tanto se utilizam plataformas e sua instalação deve prever facilidade para inspeções regulares e pronta remoção em caso de vazamentos. Não se deve armazena-los em locais onde haja risco de caírem ou serem atingidos por veículos em tráfego ou manobras. A armazenagem em áreas abaixo da superfície (subsolo), também é desaconselhável.

A evitar

· Os cilindros não devem ficar expostos a chamas, radiação de calor intensa ou a tubulações de vapor com altas temperaturas. Se o cilindro for aquecido acima de 70ºC na área dos “plug” (fusíveis) estes se fundirão, deixando escapar o cloro. O calor localizado intenso, aumenta a corrosão das paredes do cilindro.

· Se o metal atingir a 251ºC poderá inflamar-se. Cilindros cheios são armazenados separados dos vazios, apresentando placas de sinalização. “cheios” ou “vazios”.

· Mesmo quando os cilindros estiverem vazios, os “caps” das válvulas e os capacetes de proteção devem ser mantidos no lugar. 

· Sob nenhum pretexto, tanto cilindros como válvulas ou dispositivos de segurança podem ser alterados, modificados ou usados de maneira diferente da recomendada, sem prévia consulta ao fornecedor ou fabricante. 

IMPORTANTE: A armazenagem dos cilindros deve ser feita de maneira a evitar a corrosão externa.

Sinalização de Risco:

· Rotulagem de embalagem e recipientes devem conter identificação correta do produto (Classe, Risco, Nº da ONU).

Produtos e Materiais Incompatíveis:

· Não permitir contato direto do cloro com os compostos citados no item 10.
Materiais Seguros Para Embalagens:

· Materiais seguros e adequados para as embalagens são os compatíveis com o produto  (materiais não reativos).

· O cloro deve ser armazenado de forma seca (<20 ppm de umidade) em recipientes, cilindros ou tanques de aço carbono.

· Após manutenção os tanques, cilindros ou recipientes devem ser descontaminados e secos.

· Materiais contaminados e resíduos devem ser descartados.

· Cilindros e tanques devem ser claramente identificados.

8. CONTROLE DE EXPOSIÇÃO E PROTEÇÃO INDIVIDUAL

MEDIDAS DE CONTROLE DE ENGENHARIA:

· O ambiente de manuseio de cloro deve ser ventilado, com sistema de exaustão local nos pontos onde pode haver concentração de produto, em caso de vazamento.

· Odor de cloro pode significar concentração acima dos limites de exposição.

· Providenciar ventilação para áreas baixas (cloro é mais pesado do que o ar). Usar ambientes enclausurados com exaustão e sistema de abatimento, quando for possível.

· Manter as concentrações de cloro no ar, abaixo dos limites de exposição. 

PARAMETROS DE CONTROLE ESPECIFICOS:

· Porcentagem (teor) = 99,5 a 100% de cloro em volume

Limite de Exposição Ocupacional:

BRASIL (NR – 15)

· LT – MP (Limite de tolerância – até 48 horas por semana) = 0,8 ppm ou 2,3 mg/m3
· LT – Teto (Limite de tolerância – valor teto) = Não disponível

· VM  (Valor Máximo) = 2,4 ppm ou 4,6 mg/m3
LT ACGIH  (Limite de Tolerância da “American Conference of Governmental Industrial Hygienists”- E.U.A)

· TLV – TWA (“Threshold Limit Value – Time Weighted Average" – 8 horas) = 0,5 ppm ou 1,5 mg/m3
· TLV – STEL (“Threshold Limit Value – Short Term Exposure Limit” – 15 minutos) = 1 ppm ou 2,9 mg/m3.
LT – OSHA (Limite de Tolerancia da “Occupational Safety and Health Administration” E.U.A)

· PEL – TWA (“Permissible Exposure Limit – Time Weighted Average” – 8 horas) = 0,5 ppm ou 1,5 mg/m3
· PEL – STEL (Permissible Exposure Limit – Short Term Exposure Limit – 15 minutos) = 1 ppm ou 3 mg/m3
Indicadores Biologicos:

Peixe

· LC50 (1) (96 horas): Trutas arco-íris




14-291 ug/l(2)
· LC50     (96 horas): Perca Listrada




14-230 ug/l

Invertebrados Aquáticos

· LC50 (48 horas): Pulga d’agua




30-150 ug/l

· LOEC Mortality (3) (12 horas): Camarão (Grass Shrimp)

150-300 ug/l

· LOEC Mortality (13 horas): Pulga do mar (Scud) 


2500 ug/l

Plantas

· LOEC PGR (4) (5-10 dias): Alga Verde 



760-1.520 ug/l

· LOEC PGR (18 dias): Alga Verde Azulada  



100-10.000 ug/l

Abreviaturas Usadas

(1) LC50 (Lethal Concentration – 50%) = Concentração Letal a 50% da população exposta ao produto

(2) Ug/l = Microgramas por litros

(3) LOEC Mortality (Lowest Observed Effect Concentration for Mortality of a Test Population): Menor concentração de produto capaz de causar morte em pelo meno um individuo da população exposta ao produto.

(4) LOEC PGR (Lowest Observed Concentration for Population Growth): Menor concentração de produto capaz de causar efeito no crescimento da população exposta ao produto.

Procedimentos Recomendados para Monitoramento

· Uso de equipamentos apropriados para detecção de cloro.

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL APROPRIADO: 

· Como regra geral as pessoas que se encontram em contato com o cloro devem portar Equipamento de Proteção Individual (EPI) – máscara panorâmica com filtro químico e máscara da fuga. A primeira e necessária nas emergências em aparelhos e tubulações com pequenos vazamentos e a segunda para emissões inesperadas. Estas máscaras devem ser levadas pelos empregados de forma permanente, mas não podem atrapalha-los. Para grandes vazamentos é recomendável o uso de máscara autônoma ou de ar mandado com trajes respectivo.
· Sempre que o cloro for usado ou manuseado, há risco de exposição e, portanto, podem ocorrer graves danos à saúde.
· Assim a pessoa que for efetuar uma conexão ou desconexão de linha de cloro deve portar respirador para proteger-se de vazamentos. Em adição, deve estar disponível, no lado externo, em área fechada e coberta, próximo à entrada e afastado da área sujeita à contaminação com cloro, equipamento adequado para uso em caso de emergência. Se o cloro for manuseado em áreas separadas, o equipamento deve estar disponível em cada uma das áreas.
· Como regra geral, todos os funcionários, visitantes e/ou empreiteiros que se encontram em contato direto ou indireto com o cloro,  devem estar portando, utilizando ou saber onde se encontram os equipamentos de proteção individual  (EPI’s), nas áreas ou   instalações operacionais, para que possam ser retirados em casos de emergência, como: vazamentos 

    de gás cloro em aparelhos e tubulações.

· Sempre que o cloro for usado ou manuseado, há risco de exposição e, portanto, podem ocorrer danos à saúde se a pessoa envolvida não estiver devidamente orientada e protegida.

Definição de EPI, conforme determina a Portaria 3214 / NR-6: Equipamento de Proteção Individual  - EPI, é todo dispositivo de uso individual, de fabricação nacional ou estrangeira, destinado a proteger a saúde e a integridade física do trabalhador. 

Proteção Respiratória:

Máscara de Fuga: deve ser utilizada em situações de emergência para o abandono de áreas onde ocorra vazamento de contaminantes  tóxicos em forma de gases.

Máscara Facial com Filtro Químico Contra Gases Ácidos: deve ser utilizada nos trabalhos onde o teor de oxigênio esteja entre 19 e 21% em volume e que haja exposição a agentes tóxicos em forma de gases que possam causar irritação nos olhos, e quando absorvíveis pelas vias respiratórias, podem ser prejudiciais à saúde.

Conjunto Autônomo de Ar Respirável: deve ser utilizado nos locais de trabalho onde o teor de oxigênio seja inferior a 18% em volume.

Proteção das Mãos:

Luvas de PVC punho 36 cm: proteção das mãos nos trabalhos que haja perigo de lesão provocada por produtos químicos corrosivos, tóxicos, solventes orgânicos e derivados de petróleo.

Proteção dos Olhos:

Óculos de Segurança Contra Impacto: proteção dos olhos nos trabalhos que possam causar ferimentos provenientes de impactos de partículas ou irritação proveniente de poeiras.

Óculos de Segurança Ampla Visão: proteção dos olhos nos trabalhos que possam causar irritações decorrentes de respingos de líquidos agressivos e metais em fusão.

Proteção da Pele e do corpo

 Capacete de Segurança: deve ser utilizado para proteger o crânio contra impactos provenientes de quedas e projeções de objetos, agentes meteorológicos (trabalho a céu aberto).

Protetor Auditivo: deve ser utilizado nos trabalhos realizados em locais em que o nível de ruído seja superior a 85 decibéis.

Avental de PVC: deve ser utilizado em trabalhos onde haja possibilidade de ocorrer respingos de produtos corrosivos .

Conjunto de PVC (calça, blusão e capuz): deve ser utilizado em atividades onde haja concentrações excessivas de produtos tóxicos e/ou corrosivos, que possam vir a causar danos à integridade física do trabalhador.

Botas de PVC cano médio: proteção dos pés nos trabalhos realizados em locais com agentes químicos corrosivos.

Equipamento de proteção coletiva (EPC).

As áreas de cloro deverão estar dotadas de chuveiros e lava-olhos de emergência.

Para trabalhar em áreas onde houver possibilidade de ocorrência da concentrações acima do Limite de Tolerância, recomenda-se a utilização de exaustores conectados a sistema de abatimento de cloro.

Sistemas móveis de abatimento de cloro, para serem utilizados nos pontos de vazamentos, constituem outro recurso que, dependendo das condições, poderá dar resultado eficaz.

As salas de controle deverão estar dotadas de sistema autônomo de ar respirável, pressurizadas em relação ao meio externo, de modo a garantir condições para controle ou parada das operações em situações de emergência.

instalar um dispositivo para avaliar a direção do vento em caso de vazamento de Cloro gás. Ex: “Biruta”

9. PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS

· Estado Físico: Acondicionado como líquido nas embalagens (80% do volume é líquido, 20% é gás). Gás nas condições normais de temperatura e pressão.
· Forma, Cor e Odor: Na forma líquida – coloração âmbar. Na forma  de gás – coloração amarelo esverdeado. Odor pungente e irritante.
· PH: 5,5 (solução a 0,7% em peso)
· Temperatura de Decomposição Térmica: Não Disponível
· Ponto de Ebulição: - 34 º C
· Faixa de Temperatura de Ebulição: - 34 º C 

· Faixa de Destilação: Não Disponível
· Ponto de Fusão: - 101,0 º C
· Temperatura de Decomposição: Não Disponível
· Ponto de Fulgor: Não Inflamável
· Temperatura de Auto-ignição: Não Pertinente
· Limites de Explosividade Superior/Inferior: Não Pertinente
· Pressão de Vapor: 2748 mm Hg (0º C)
· Densidade de Vapor (ar = 1): 2,5
· Densidade: 1,4 g/cm3 a 14,4 º C
· Solubilidade em Água (% em peso): 0,7% (20º C)
· Coeficiente de Partição Octanol/Água: Não Pertinente
· Taxa de Evaporação: Não Aplicável (gás)
· Outras Informações: Não Disponível
10. ESTABILIDADE E REATIVIDADE

CONDIÇÕES ESPECÍFICAS:

· Estabilidade química produto estável
INSTABILIDADE:

· Produto estável

REAÇÕES PERIGOSAS:

· Reação com Metais: A velocidade de reação do cloro anidro com a maioria dos metais aumenta rapidamente acima da temperatura crítica do metal.

· Abaixo de 121 ºC os metais: ferro, chumbo e níquel, não reagem com cloro anidro, tanto no estado líquido como no gasoso.

· O cloro hidratado, principalmente em conseqüência dos ácidos clorídricos e hipocloroso formados através de hidrólise, são bastante corrosivos aos metais comuns.

· Reações com compostos inorgânicos: Os métodos de preparação do hipoclorito de sódio e de cálcio, são reações típicas do cloro com hidróxidos de metais alcalinos e metais alcalinos-ferrosos. Os hipocloritos formados são fortes agentes oxidantes.

· Reações com compostos orgânicos: O cloro reage com os compostos orgânicos tanto ou mais que com os inorgânicos, para formar derivados clorados e cloreto de hidrogênio. Algumas reações podem ser explosivas, nas quais se incluem as com hidrocarbonetos, Álcoois e Éteres.

OBS.: O cloro reage vigorosamente com Amônia - excesso de amônia produz cloreto de amônia, enquanto excesso de cloro pode formar composto explosivo, tricloreto de nitrogênio (tricloroamina).

CONDIÇÕES A EVITAR

· O cloro é um forte oxidante.

· Reações de cloro com alguns produtos orgânicos podem ser explosivas.

· Cloro úmido é altamente corrosivo para a maioria dos metais.

· Reage com sulfeto de hidrogênio e água, formando ácido clorídrico.

· Combinado com monóxido de carbono e dióxido de enxofre forma fosgênio e ácido clorosulfúrico (SO2Cl2).

· O cloro seco reage violentamente com titânio.

· O cloro seco reage com alumínio, arsênio, ouro, mercúrio, selênio, telúrio e estanho.

MATERIAIS OU SUBSTÂNCIAS INCOMPATIVEIS:
O cloro reage violentamente com produtos como óleos, graxas, tintas, solventes e hidrocarbonetos. Em hipótese alguma, os seguintes materiais devem ser usados com cloro antes de se fazer um teste.

· Acetona

· Ácido acrílico

· Acrilato de hidroxietila

· Alumina ativada

· Álcoois

· Amônia

· Benzeno

· Befelina  policlorinada

· Carvão vegetal ativado

· Cera para desenho

· Cloreto de metilena

· Cloreto de metilena vinila

· Clorofórmio

· Clorothene (1,1,1 tricloroetano)

· Cloreto de etila

· Cumeno

· Detergente solox

· Dicloreto de etileno

· 1,2 Dicloretano

· Dietano de amina

· Dietano glicol

· Dowanol

· Dow corning silicone lubrificantes

· Dowtherm

· Epicloridina

· Estireno

· Ésteres

· Etilbenzeno

· Etilenamina 

· Etilenadiamina

· Fenol

· Fel-pron C5-A Anti-seize compound

· Freon 13

· Freon  22

· Gel de silicona

· Glicerina

· Hidrogênio

· Humblethem

· Molycote BR-2

· Molycote 2 powder

· Monoetanolamina

· Neverseez – graxa de cobre coloidal

· Óleo combustível

· Óleo e graxa de hidrocarbonetos

· Óleo de linhaço

· Óleo mineral

· Óleo de silicona

· Óxido de propileno

· Percloroetileno

· Permatex form a gasket

· Polietileno

· Polipropileno

· Propilglicol

· Pentamina de tetraetileno

· Querosene

· Soda cáustica

· Tolueno

· Tolueno diisocianato

· Tricloroetano

· 1,2,3 tricloropropano

· Trietanolamina

· Trietilenoglicol

· Tritilenotetramina

· Terebentina (Aguarrás)

· Varsol

· Verseno

· Versenex

· Versenol

· Tolueno de vinila

· Voranol

· Xileno

NECESSIDADE DE ADICIONAR ADITIVOS E INIBIDORES:

· O cloro pode ser absorvido em solução alcalina, ex: soda cáustica (NaOH), potassa cáustica (KOH), cal, etc.
PRODUTOS PERIGOSOS DE DECOMPOSIÇÃO:

· Não há

11. INFORMAÇÕES TOXICOLÓGICAS

INFORMAÇÕES DE ACORDO COM AS DIFERENTES VIAS DE EXPOSIÇÃO:
· Rotas de Entrada no Organismo:                                                                               Inalação, pele e olhos.

· Sistemas e Órgãos Afetados:

Vias respiratórias, pele e olhos.

· Irritações:

Fortemente nas vias respiratórias, pele e olhos.

· Capacidade de Sensibilização:

Nenhum efeito é conhecido.
· Efeitos na Reprodução:

Nenhum efeito é conhecido.
· Efeitos carcinogênicos:

Nenhum efeito é conhecido.

TOXIDADE AGUDA E EFEITOS LOCAIS:
Efeitos de Exposição por um Curto Período de Tempo (Agudos).

· Inalação:

Tosse, irritação das mucosas, dor de cabeça, inquietação e sensação de sufocamento. Exposições a altas concentrações podem causar pneumonia e edema pulmonar.

· Olhos:

Altas concentrações no ar ou contato direto podem causar queimaduras.

· Pele:

- Contato pode causar queimaduras e destruição de tecidos.

- Contato com o cloro líquido pode causar queimaduras por congelamento – em decorrência de baixa temperatura.

· Ingestão:

- É muito pouco provável que haja ingestão de cloro.

- Acima dos limites de exposição estabelecidos, pode causar redução da capacidade respiratória.

TOXIDADE CRÔNICA: 

Efeitos de Exposição Contínua (Crônica).

· Não há efeitos descritos sobre exposições a baixas concentrações de cloro, mas acima dos limites de exposição estabelecidos, pode causar hipersecreção de mucosas e, tardiamente, redução da capacidade respiratória.

EFEITOS TOXICOLOGICAMENTE SINÉRGICOS: 

· Não conhecidos.

EFEITOS ESPECÍFICOS:

· Doenças respiratórias pré-existentes.

12 . INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS

EFEITOS AMBIENTAIS COMPORTAMENTO E IMPACTO DO PRODUTO:

Método de descarte de Resíduo

· Descarte de acordo com todos os regulamentos, estaduais, locais, de saúde e controle de poluição. Dependendo de cada situação em particular, pode haver necessidadede equipamento especial. Consulte seu fornecedor de cloro.

Vazamentos e Derramamentos
· Se o material for derramado ou descarregado para a atmosfera, devem ser tomadas medidas para conter os líquidos e prevenir descargas para os riachos ou sistema de esgoto e controlar o parar a perda de materiais voláteis para a atmosfera. Derramamentos e descartes devem ser comunicados, se necessário, para órgãos apropriados.

Descarte e Armazenamento

· A ação de limpeza deve ser planejada e executada cuidadosamente. Embarque, armazenamento e/ou descarte de materiais residuais estão regulamentados, e a ação para manusear materiais derramados ou descarregados devem cumprir as regras aplicáveis. Se houver dúvidas, devem ser  contatados órgãos apropriados para assegurar que seja tomada ação correta.

MOBILIDADE:   

· Não Disponível
PERCISTÊNCIA / DEGRADABILIDADE: 

· Não Disponível

BIOACUMULAÇÃO:

· Não Disponível
COMPORTAMENTO ESPERADO:

· Não Disponível
IMPACTO AMBIENTAL  E ECOTOXIDADE:

Limite de Exposição Ocupacional: Porcentagem (teor) = 99,5 a 100% de cloro em volume
BRASIL (NR – 15)

· LT – MP (Limite de tolerância – até 48 horas por semana) = 0,8 ppm ou 2,3 mg/m3
· LT – Teto (Limite de tolerância – valor teto) = Não disponível

· VM  (Valor Máximo) = 2,4 ppm ou 4,6 mg/m3
LT ACGIH  (Limite de Tolerância da “American Conference of Governmental Industrial Hygienists”- E.U.A)

· TLV – TWA (“Threshold Limit Value – Time Weighted Average" – 8 horas) = 0,5 ppm ou 1,5 mg/m3
· TLV – STEL (“Threshold Limit Value – Short Term Exposure Limit” – 15 minutos) = 1 ppm ou 2,9 mg/m3.
LT – OSHA (Limite de Tolerancia da “Occupational Safety and Health Administration” E.U.A)

· PEL – TWA (“Permissible Exposure Limit – Time Weighted Average” – 8 horas) = 0,5 ppm ou 1,5 mg/m3
· PEL – STEL (Permissible Exposure Limit – Short Term Exposure Limit – 15 minutos) = 1 ppm ou 3 mg/m3
Indicadores Biologicos:

Peixe

· LC50 (1) (96 horas): Trutas arco-íris




14-291 ug/l(2)
· LC50     (96 horas): Perca Listrada




14-230 ug/l

Invertebrados Aquáticos

· LC50 (48 horas): Pulga d’agua




30-150 ug/l

· LOEC Mortality (3) (12 horas): Camarão (Grass Shrimp)

150-300 ug/l

· LOEC Mortality (13 horas): Pulga do mar (Scud) 


2500 ug/l

Plantas

· LOEC PGR (4) (5-10 dias): Alga Verde 



760-1.520 ug/l

· LOEC PGR (18 dias): Alga Verde Azulada  



100-10.000 ug/l

Abreviaturas Usadas

(1) LC50 (Lethal Concentration – 50%) = Concentração Letal a 50% da população exposta ao produto

(2) Ug/l = Microgramas por litros

(3) LOEC Mortality (Lowest Observed Effect Concentration for Mortality of a Test Population): Menor concentração de produto capaz de causar morte em pelo meno um individuo da população exposta ao produto.

(4) LOEC PGR (Lowest Observed Concentration for Population Growth): Menor concentração de produto capaz de causar efeito no crescimento da população exposta ao produto.

13. CONSIDERAÇÕES SOBRE TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO

MÉTODO DE TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO:

Produto, Resto de Produto e Embalagem usada

· NUNCA DESCARTAR O CLORO NA ATMOSFERA.
· Sempre que necessário, descartar o produto na forma de gás, neutralizando-o em soluções aquosas alcalinas. A neutralização deve ser feita direcionando-se o fluxo do gás para a solução, através de tubulações ou mangotes.
	SOLUÇÕES ALCALINAS PARA ABSORÇÃO DE CLORO

	    
	Solução de soda cáustica a 23,7% em peso
	Solução de cal hidratada a 9,1% em peso

	CAPACIDADE
	soda
	água
	cal
	água

	Embalagem
	cáustica
	
	hidratada
	

	 (kg)
	(kg)
	(l)
	(kg)
	(l)

	50
	63
	202
	62,5
	626

	68
	86
	276
	85
	851

	900
	1.126
	3610
	1125
	11.265

	


· Nunca jogar o recipiente de cloro na solução, ou a solução no recipiente.

· A solução resultante da neutralização é uma solução de hipoclorito de sódio que deve ser descartada de acordo com a regulamentação aplicável (federal, estadual ou municipal).
· Retornar o cilindro ou a carreta de cloro vazia, conforme instrução do fornecedor ou fabricante.
· Contatar a HIDROMAR INDUSTRIA QUÍMICA LTDA para obter informações adicionais.  

14. INFORMAÇÕES SOBRE TRANSPORTE

REGULAMENTAÇÕES NACIONAIS E INTERNACIONAIS

Legislação Brasileira:

Decreto nº 96044, de 18/05/88 – Regulamento para o Transporte Rodoviário de Produtos Perigosos e Portaria nº 204, de 20/05/97 do Ministério dos Transportes.

TERRESTRES:

· Nº da ONU: 1017

· Nome adequado para Embarque: Cloro Líquido

· Classe de Risco: 2.3

· Sub-Classe de Risco: 5.1

· Nº de Risco: 266

· Grupo de Risco (embalagem): Não disponível

· Precauções especiais: Não disponível

FERROVIARIO:

· Nº da ONU: 1017

· Nome adequado para Embarque: Cloro Líquido

· Classe de Risco: 2.3

· Sub-Classe de Risco: 5.1

· Nº de Risco: 266

· Precauções especiais no Transporte: Não disponível

· Classe RID (Regulamento Internacional Concernente ao Transporte de Mercadorias Perigosas em estradas de Ferro): Não disponível          

MARITIMO:

· Classe IMO (Legislação Internacional para Transporte via Marítima): Não disponível
· Nº da ONU: 1017

· Nome adequado para Embarque: Cloro Líquido

· Classe de Risco: 2.3

· Sub-Classe de Risco: 5.1

· Nº de Risco: 266

· Precauções especiais no Transporte: Não disponível

AÉREO:

· Classe IATA (Legislação Internacional para Transporte de Produtos Perigosos Via Aérea): Não disponível
· Grupo de Embalagem: Não disponível

· Instruções para Embalagem: Não disponível

·  Precauções Especiais no Transporte: Não Disponível

OBS: RID – Reglement Internacional Concernant le Transport des Merchandises Dangereuces par Chemins de Ferro.  

          IMO – International Maritime Organization

        IATA – International Air Transport Association / Dangerous Goods Regulation.

PARA PRODUTO CLASSIFICADO COMO PERIGOSO PARA O TRANSPORTE:

Número ONU






: 1017

Nome Apropriado para Embarque



: Cloro líquido

Classe de Risco






: 2.3

Número de Risco






: 266

Risco Subsidiário






: 5.1

Grupo de Embalagem





: Não disponível

Quantidade Isenta






: 333 Kgs 

15. REGULAMENTAÇÕES

REGULAMENTAÇÕES:
Este item traz informações, sobre a legislação referente a produtos químicos, enfocando a parte de rotulagem.

As informações estão divididas em três (3) sub-ítens
– Legislação.

– Informações Mínimas Obrigatórias que Devem Constar das

  Embalagens ou dos Rótulos de Segurança. 

– Informações Específicas do Produto.

Para fins de consulta, a legislação pertinente é a seguinte:

	Documento 
	Data
	Assunto

	
	
	

	Decreto 55.649
	28-01-1965
	Aprova nova redação do Regulamento 

	(Presidência da República)
	
	para o Serviço de Fiscalização da Im-

	
	
	portação, Depósito e Tráfego de Pro-

	
	
	dutos Controlados pelo Ministério da

	
	
	Guera(SFIDT)- R-105

	Decreto 986
	21-10-1969
	Institui Normas Básicas de Alimentos

	(Junta Militar)
	
	

	Decreto 79.094
	05-01-1977
	Regulamenta a Lei 6.360 de 23/09/96

	(Presidência da República)
	
	Submete ao Sistema de Vigilância Sani-

	
	
	tária os Medicamentos , Insumos 

	
	
	Farmacêuticos, Drogas, Correlatos, 

	
	
	Cosméticos, Produtos de Higiene, 

	
	
	Saneamento e Outros.

	Decreto 12.486
	20-10-1978
	Aprova Normas Técnicas Especiais

	(Governo do Estado de
	
	referentes a Alimentos e Bebidas 

	 São Paulo)
	
	NTA 2 Rotulagem

	Decreto 87.981
	23-12-1982
	Regulamento do IPI

	(Presidência da República)
	
	


	Documento 
	Data
	Assunto

	
	
	

	Decreto 96.044 
	18-05-1988
	Aprova o Regulamento para o Trans-

	(Presidência da República)
	
	porte Rodoviário de Produtos Perigosos 

	
	
	e dá outras providências

	Decreto Nº 98.816
	11-01-1990
	Regulamenta a Lei 7.082/89

	(Presidência da República)
	
	

	Decreto 1.797 
	25-01-1996
	Acordo de Alcance Parcial para a Fa-

	(Presidência da República)
	
	cilitação do Transporte de Produtos 

	
	
	Perigosos, entre Brasil, Argentina,

	
	
	 Paraguai e Uruguai, de 30/12/94

	Lei 6.360
	23-09-1976
	Medicamentos, Drogas, Insumos

	
	
	Farmacêuticos e Correlatos, Cosméticos, 

	
	
	Saneantes e Outros Produtos e dá outras providências.

	Lei 7.802
	11-07-1989
	Pesquisa, Experimentação, Produção,

	
	
	Embalagem e Rotulagem , Transporte, 

	
	
	Armazenamento, Comercialização ,

	
	
	Propaganda Comercial, Utilização, Im-

	
	
	portação, Exportação, Destino Final dos

	
	
	 Resíduos e Embalagens, Registro, Clas-

	
	
	sificação, Controle, Inspeção e Fiscali-

	
	
	zação de Agrotóxicos, seus Componen-

	
	
	tes e Afins, e dá outras previdências.

	Lei 8.078
	11-09-1990
	Código de Defesa do Consumidor 

	(Presidência da República)
	
	

	Resolução 011
	12-10-1988
	Regulamentação Metrológica

	(CONMETRO)
	
	

	Resolução 012
	12-10-1989
	Quadro Geral de Unidades de Medidas

	(CONMETRO)
	
	

	RN 133 (CRQ)
	26-06-1992
	Responsabilidade Técnica

	Portaria 002
	07-04-1982
	Mercadoria Acondicionada

	(INMETRO)
	
	

	Portaria 081
	13-07-1984
	Indicação Quantitativa de Ampolas ou

	(INMETRO)
	
	Frascos-Ampolas

	Portaria 115
	31-10-1984
	Acondicionamento de Álcool

	(INMETRO)
	
	

	Portaria 079
	12-05-1986
	Indicação Quantitativa para Naftalina

	(INMETRO)
	
	

	Portaria 075
	08-06-1987
	Acondicionamento de Produtos Do-

	(INMETRO)
	
	missanitários em Aerosol

	Documento 
	Data
	Assunto

	
	
	

	Portaria 027
	27-01-1989
	Acondicionamento de Tintas

	(INMETRO)
	
	

	Portaria 069
	31-03-1989
	Fixação de Grandeza dos Produtos 

	(INMETRO)
	
	Líquidos sob Pressão e os Aerossóis,

	
	
	exceto os de regulamentação específica.

	Portaria 232
	04-10-1989
	Resinas e Catalisadores 

	(INMETRO)
	
	

	Portaria 233
	04-10-1989
	Ácidos

	(INMETRO)
	
	

	Portaria 234
	04-10-1989
	Formol

	(INMETRO)
	
	

	Portaria 283
	18-12-1989
	Produtos Cosméticos, de Toucador e

	(INMETRO)
	
	de Higiene Pessoal

	Portaria 010
	29-01-1990
	Padronização Quantitativa dos Produtos

	(INMETRO)
	
	Químicos, sob Pressão, Destinados a 

	
	
	 Limpeza de Motores e os Anti-corrosivos

	Portaria 036
	14-03-1990
	Indicação Quantitativa de Produtos 

	(INMETRO)
	
	Químicos e seus Derivados

	Portaria 117
	05-06-1992
	Colas e Adesivos

	(INMETRO)
	
	

	Portaria 068
	14-04-1993
	Revoga a Portaria 011 de 09/02/77,

	(INPM)
	
	referente a Solventes, removedores,

	
	
	redutores e diluentes de qualquer 

	
	
	composição

	Portaria 075
	14-04-1993
	Hipoclorito de Sódio e Cloro em Pó

	(INMETRO)
	
	

	Portaria 212
	08-11-1994
	Produtos de Uso Veterinário(soluções

	(INMETRO)
	
	e emulsões)

	Portaria 074
	25-05-1995
	Regulamento Técnico Metrológico 

	(INMETRO)
	
	para produtos originários do MERCOSUL

	Portaria 088
	28-05-1996
	Regulamento Técnico Metrológico 

	(INMETRO)
	
	

	Portaria 071
	29-05-1996
	Normas de Rotulagem para produtos 

	(Ministério da Saúde)
	
	de Higiene Pessoal, Cosméticos, 

	
	
	Perfumes e outros de natureza e fina-

	
	
	lidade idêntica

	Portaria 102
	28-06-1996
	Estabelece Tolerância Individual para 

	(INMETRO)
	
	conteúdos acima de 25kg ou 25L

	Portaria 204 
	26-05-1997
	Instruções Complementares ao De-

	Ministério dos Transportes
	
	creto 96.044/88


	Documento 
	Data
	Assunto

	
	
	

	Portaria 002
	07-01-1998
	Complementa a Portaria 88/96

	(INMETRO)
	
	

	NBR 7500
	
	Símbolos de Risco e Manuseio para

	(ABNT)
	
	o Transporte e Armazenamento de 

	
	
	Materiais


INFORMAÇÕES SOBRE RISCOS E SEGURANÇA CONFORME ESCRITAS NOS RÓTULOS:

· Número da ONU e Nome
 1017 / Nome: Cloro

· Rótulo de Risco 
Fazer de acordo com a norma  ABNT, NBR-7500.

             Desenho do(s) rótulo(s)

        Rótulo de Risco


· Rótulo de Risco Secundário: (fundo á amarelo)
· Composição

99,5 a 100% de cloro em volume.

· Palavra de Advertência
    PERIGO

· Comunicações de Riscos
· FORTE OXIDANTE.

· VENENOSO.

· GÁS E LÍQUIDO PERIGOSOS, SOB PRESSÃO.

· PODE CAUSAR PNEUMONIA QUÍMICA E ATÉ MESMO MORTE EM ALTAS CONCENTRAÇÕES.

· PODE CAUSAR GRAVE IRRITAÇÃO DE PELE, OLHOS E VIAS RESPIRATÓRIAS.

· NA FORMA LÍQUIDA PODE QUEIMAR OLHOS E PELE.

· PODE REAGIR EXPLOSIVAMENTE COM PRODUTOS ORGÂNICOS.

· Precauções
· Forte oxidante.

· Evitar contato com agentes redutores, materiais combustíveis, acetileno, terebintina, hidrocarbonetos, orgânicos em geral, amônia, metais particulados, enxofre e alumínio.

· Cloro úmido é altamente corrosivo para a maioria dos metais.

· Antes de usar, é recomendável a leitura da Ficha de Informação de Segurança de Produto (FISP) ou Material Safety Data Sheet (MSDS) referente ao produto.

· Evitar contato com produtos orgânicos, pois hás riscos de reações explosivas.

· Usar proteções respiratórias adequadas e sistema de exaustão, onde houver possibilidade  de emissão de vapores.

· Após manuseio do produto, lavar-se completamente.

· Primeiros Socorros
              Inalação
· Remover a vítima para ambiente com ar fresco, e mantê-la aquecida.

· Caso haja dificuldade de respiração, administrar oxigênio úmido a 6 litros por minuto. A vítima deve ser colocada sentada, com ângulo de 45-60 graus entre o tórax e os membros inferiores.

· Se a vítima parar de respirar, administrar respiração artificial.

· PROVIDENCIAR SOCORRO MÉDICO IMEDIATAMENTE.

Observação Importante: Manter sempre pessoas treinadas para administração de oxigênio e respiração artificial.

Olhos
· IMEDIATAMENTE lavar os olhos continuamente com um fluxo direto de água, por pelo menos 20 minutos.

· Durante a lavagem manter as pálpebras abertas para assegurar completa irrigação dos olhos e tecidos oculares.

· Lavar os olhos, poucos segundos após a exposição, é essencial para atingir máxima eficiência.

· PROVIDENCIAR SOCORRO MÉDICO IMEDIATAMENTE.

          Pele
· Priorizar o atendimento aos efeitos causados pela inalação do produto.
· Remover as roupas contaminadas debaixo do chuveiro de emergência, já ligado.

· Lavar continuamente a parte afetada com água fria, por pelo menos 20 minutos. A lavagem pode ser feita com água e sabão.

· Se houver irritação na pele, após a lavagem, PROVIDENCIAR SOCORRO MÉDICO.

         Ingestão

· Nunca administrar qualquer substância, por via oral, à uma pessoa inconsciente.

· Se o cloro for ingerido, NÃO PROVOCAR VÔMITO.

· Se a vítima estiver consciente, dar grandes quantidades de água (se houver disponibilidade, dar diversos copos de leite).

· Caso ocorra vômito espontâneo, manter o ambiente com circulação de ar e dar mais água à vítima.

· PROVIDENCIAR SOCORRO MÉDICO IMEDIATAMENTE.

· Vazamentos
· Em caso de vazamento para a atmosfera, manter-se em posição oposta à direção do vento, usar proteção respiratória e equipamento de proteção total. Fechar o suprimento de cloro, na origem.

· Evacuar do local o pessoal não envolvido no atendimento à emergência.

· Conter o líquido e prevenir descargas em cursos de água ou sistemas de esgoto.

· Controlar a emissão do gás para a atmosfera.

· Grandes vazamentos podem requerer considerações ambientais e possível evacuação.

· Não aplicar água no vazamento.

· O cloro pode ser neutralizado em soluções alcalinas. Por exemplo: soda cáustica, potassa cáustica, cal etc.

· Incêndios
· Usar água para manter resfriados, os recipientes expostos ao fogo.

· Se for necessário desviar o fluxo de gás vazado, no ar, usar neblina de água para direcionar a nuvem de gás para longe do pessoal que está atendendo a emergência.

· Utilizar equipamento de proteção respiratória autônomo, com pressão positiva, e vestimenta de proteção total. 
· Manuseio e Estocagem
· A área de estocagem de recipientes (tanques, carretas ou cilindros) deve ser bem ventilada, com baixo risco de incêndio e isolada de materiais incompatíveis (acetileno, terebintina, hidrocarboretos, amônia, hidrogênio, éter, orgânicos em geral, metais particulados, enxofre, alumínio, agentes redutores e materiais combustíveis).

· Todos os trabalhadores que manuseiam o produto devem receber treinamento específico sobre cloro.

· Seguir os procedimentos de segurança para recipientes de gases comprimidos.

· A área também deve ser isolada de fontes de calor e de ignição.

· Os recipientes devem ser protegidos das intempéries e de danos físicos. Preferencialmente, a área deve ser coberta.

· Inspecionar regularmente tubulações e outros equipamentos usados em serviço com cloro.

· Recipientes carregados com cloro líquido devem conter, no máximo, 80% da sua capacidade volumétrica.

· Descarte
· NUNCA DESCARTAR O CLORO NA ATMOSFERA.

· Sempre que necessário, descartar o produto na forma de gás, neutralizando-o em soluções aquosas alcalinas. A neutralização deve ser feita direcionando-se o fluxo de gás para a solução, através de tubulações ou mangotes.

NUNCA JOGAR O RECIPIENTE DE CLORO NA SOLUÇÃO, OU A SOLUÇÃO NO RECIPIENTE.

· A solução resultante da neutralização é uma solução de hipoclorito de sódio que deve ser descartada de acordo com a regulamentação aplicável (federal, estadual ou municipal).

· Retornar o cilindro ou a carreta de cloro vazia, conforme instrução do fabricante.

· Classificação HMIS ( Hazardous  Materials Information System – E.U.A.)
· Saúde: 3

· Inflamabilidade: 0

· Reatividade: 1

16. OUTRAS INFOEMAÇÕES

· FONTES DE REFERÊNCIA USADAS NA PREPARAÇÃO DA FICHA:
· "MSDS - Material Safety Data Sheet" da Occidental Chemical Corporation.
· Manuais Técnicos da ABICLOR (Associação Brasileira da Indústria de Álcalis e Cloro Derivados).
· Panfletos do Chlorine Institute.
· Manual Básico de Rotulagem de Produtos Químicos (AssociQuim/SincoQuim) - Agosto/1998.
· NR – 15 (ABNT).
· Manual de Autoproteção para Manuseio e Transporte Rodoviário de Produtos Perigosos (PP5) - 5ª Edição , 2000.
· NBR 14725 – (ABNT) – Ficha de informações de segurança de produtos químicos - FISPQ
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